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Arábia Saudita descobre novo produto

As mudanças 
no ecossistema 

A gestão de processos estuda um
conjunto de actividades em que o
principal propósito passa por en-
contrar e definir a melhor forma do
trabalho ser realizado e em que me-
dida os objectivos que lhe estão as-
sociados são atingidos. Esta é uma
tarefa árdua e laboriosa, com a qual
qualquer organização se depara co-
mummente.

Uma organização, qualquer que
seja, pretende a optimização e a
melhoria contínuas relativamente à
sua cadeia de processos, cuja razão
de ser é o facto de atender às neces-
sidades e às expectativas de todas
as partes interessadas. Assente nes-
ta premissa, a partir de uma utiliza-
ção mínima de recursos almeja-se
o melhor desempenho possível. 

Desta forma, a gestão de proces-
sos procura analisar um conjunto
de actividades em processos, pon-
do-os sob controlo para que este-
jam em consonância com os objec-
tivos estratégicos da empresa. Da-
qui advém o retorno necessário, ou
seja, o feedback que permite ter
uma noção mais real e aproximada
dos resultados alcançados por in-
termédio dessas actividades.

Uma vez que a gestão de proces-
sos é flexível, mediante o feedback
recebido é possível redesenhá-la
sempre que necessário. De uma
forma ideal, há um controlo que
deve ser permanente, isto é, duran-
te todas as etapas do processo (an-
tes, durante e depois), para que seja
possível evitar que eventuais erros
sejam apenas encontrados quando

Era uma vez um reino do Médio
Oriente abraçado pelas areias do
deserto e cujo território se esten-
dia por mais de dois milhões de
quilómetros quadrados, cobrindo
a quase totalidade da Península
Arábica, do Golfo Pérsico até ao
Mar Vermelho. 

Por vezes chamada “A Terra das
Duas Mesquitas Sagradas” (em re-
ferência a Meca e a Medina), a Ará-
bia Saudita tem uma população es-
timada em cerca de 27 milhões de
habitantes e é o maior exportador
de petróleo do planeta, sendo con-
siderada a principal potência eco-
nómica de todo o mundo árabe.

No seguimento desta ideia, este
imenso país do Médio Oriente des-
cobriu recentemente – ainda que

em sentido figurado – um “novo
poço de petróleo” de onde podem
ser extraídas riquezas incalculá-
veis e cuja exploração pode servir

para dinamizar e fortalecer a eco-
nomia e para atingir índices de de-
senvolvimento ainda mais signifi-
cativos. Esse “poço de petróleo”

chama-se educação à distância
(EaD), e o que propomos ao leitor
ao longo das próximas linhas é um
olhar atento sobre o avultado in-
vestimento que tem sido feito nesta
região relativamente a um modelo
de ensino de que muito se fala e
que, de forma cada vez mais ex-
pressiva, dá cartas em praticamen-
te todos os cantos do globo. 

De acordo com a Comissão para
as Tecnologias de Informação e Co-
municação (CITC), a Arábia Saudi-
ta é um dos países do mundo com
maior crescimento em termos de de-
senvolvimento do modelo de EaD.

Os dados deste órgão governa-
mental saudita demonstram que o
país experienciou uma autêntica
explosão no número de utilizado-
res da Internet e que o número de
alunos inscritos em instituições de
ensino superior sofreu também um
aumento si-gnificativo ao longo
dos últimos anos. 

Os três componentes essen-
ciais da Internet móvel – redes,
equipamentos e aplicações – es-
tão a passar por alterações, à me-
dida que vão evoluindo as tecno-
logias de comunicações móveis,
que vai aumentando a “inteli-
gência” dos equipamentos mó-
veis, e que vai acelerando o de-
senvolvimento da indústria In-
ternet. O acesso rápido e seguro
à Internet móvel está a tornar-se
realidade. Os equipamentos mó-
veis estão a responder cada vez
mais às várias exigências das pes-
soas para efeitos de comunica-
ção, entretenimento, aprendiza-
gem, trabalho, acesso à informa-
ção, ou comércio electrónico, en-
tre outros aspectos da nossa vida.

Os equipamentos móveis tam-
bém estão a expandir os nossos
sentidos de audição, visão e tac-
to, bem como a potenciar a varie-
dade e profundidade da nossa
comunicação. De igual modo,
estão a acelerar a transformação
das pessoas em termos de forma
de pensar, estilo de vida, e forma
de trabalhar. Estas mudanças es-
tão a contribuir directamente pa-
ra a transformação do ambiente e
do ecossistema da indústria mó-
vel. Os fabricantes de equipa-
mentos estão a entrar nas áreas
de negócio tradicionais dos for-
necedores de conteúdos. As em-
presas de Internet estão a alargar
o seu campo de acção à produção
de equipamentos e às operações.
Por sua vez, as empresas de soft-
ware estão a deixar de ser apenas
empresas tradicionais de aplica-
ções para suportarem também a
crescente mobilidade.

As empresas estão orientadas
para o desenvolvimento de inter-
faces com o utilizador e para a
entrada em áreas tradicionais da
indústria de telecomunicações.
O acesso diversificado à Internet
e a grande concorrência estão a
fazer com que os operadores de
telecomunicações, que eram os
líderes das interfaces com os uti-
lizadores, comecem a perder a
sua capacidade de “prender” os
utilizadores. PAG. 24

O governo Saudita vê na educação à distância uma boa maneira de assegurar o futuro do
país. Fonte: www.icde.org.

Uma boa gestão documental é o grande desafio estratégico e o principal diferenciador quando a empresa procura bons resultados rela-
tivamente aos seus processos internos.

PAG. 23

o processo está numa fase avança-
da, ou mesmo quando é concluído.

Para que uma organização se
mantenha sadia no mercado com-
petitivo dos dias de hoje é necessá-
rio que ela se concentre na im-
plementação de alguns
procedimentos de
qualidade re-
lativamente
a alguns dos
seus proces-
sos inter-
nos, co-
mo for-
ma de
garantir
o sucesso
do negócio. 

Entre estes pro-
cedimentos está o con-
trolo e a gestão da documenta-
ção de forma eficiente e econó-
mica, tanto mais se lembrarmos
as palavras de James Joyce quando
afirmou que “tudo é caro de mais
quando não é necessário”. PAG. 22
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O grande volume de informa-
ção gerada e recebida em dife-
rentes formatos e conteúdos, a
mudança constante e rápida das
tecnologias para documentos,
as alterações bruscas nos pro-
cessos internos, as exigências
legais e de certificação, as mu-
danças das regras económicas,
as auditorias e as fiscalizações,
enfim, uma série de factores,
exigem cada vez mais das orga-
nizações formas eficazes de
preservação da sua informação
e conhecimento. Mais do que
agregar a informação necessá-
ria, torna-se imperativo aceder-
lhe em tempo útil, sem esforço e
sempre que necessário.
Na era da informação, seja qual

for o suporte em que ela se encon-
tre, há uma necessidade categórica
de lhe aceder, tanto na perspectiva
do utilizador/utente, como na pers-
pectiva do fornecedor de um bem
ou serviço. Esta preocupação está
patente no sector público, assim
como no sector privado. Não pen-
semos, todavia, que este cuidado
está reservado apenas às grandes
organizações, visto que nas micro
ou pequenas empresas não é dife-
rente, havendo exactamente a mes-
ma preocupação e esmero. Trata-se
apenas de uma adequação ao con-
texto, pois para necessidades dife-
rentes procuram-se soluções igual-
mente diferentes. Pode até dar-se o
caso de a ferramenta ser a mesma,
havendo apenas lugar a um reajuste
ditado, no fundo, pela situação.
O desejo de especialização e pro-

fissionalismo, numa lógica de uso
de recursos com elevado retorno, é
actualmente transversal a todo o es-
pectro de mercado, independente-
mente das áreas de actividade. Até
porque, tal como os homens, as em-
presas não se medem aos palmos.
Na verdade, ainda que noutra pro-
porção, o pequeno negócio precisa
de enfrentar alguns desafios e para
isso é fundamental haver um abso-
luto controlo e organização dos do-
cumentos. O acesso à informação
deve ter tanto de rápido como de
eficiente. Preservando o seu conhe-
cimento, qualquer micro ou peque-
na empresa aumentará a sua com-
petitividade, visto que reduz a pos-
sibilidade de não-conformidades
ou multas por falta de documentos.
A avalanche de informação é tão

grande que às tantas tende a contro-
lar-nos e mesmo a escravizar-nos.
Isto parece constituir um enorme
contra-senso, sobretudo se aten-
dermos ao facto sabido que uma
gestão eficaz da documentação po-
de proteger-nos de imensas perdas
potenciais e, ao mesmo tempo, dar-
nos muitas horas de sono descansa-
das. Sabemos que gerir documen-
tos de forma eficiente e a nível in-
terno pode ser um desafio, mas não
quer isto dizer que não esteja ao al-
cance ou que seja demasiado ambi-
cioso para ser exequível.
Se atentarmos em alguns estudos
existentes, podemos afirmar o se-
guinte:

• Em média, cada funcionário per-
de 12 por cento do seu tempo à pro-
cura de documentos na secretária
ou no arquivo;
• Uma percentagem de 90 por cen-
to dos documentos com que traba-
lhamos no dia-a-dia estão mistura-
dos com outros documentos;
• Cerca de 50 por cento de todos os
documentos presentes no arquivo
físico são duplicados ou encon-
tram-se desactualizados;
• Entre 30 a 40 por cento de todos os
registos de informação podem ser
imediatamente digitalizados, permi-
tindo a desmaterialização do original;
• O tempo despendido na gestão de
documentos físicos representa
uma das 10 actividades que mais
tempo consome numa empresa;
• Cerca de 15 por cento dos docu-
mentos físicos não desmaterializa-
dos tendem a perder-se;
• Em média cada documento físico
é copiado nove vezes.
Ainda que estes valores sejam sur-
preendentes, não são propriamente
algo de novo, até porque estão pre-
sentes nas nossas actividades diá-
rias, mesmo que não tenhamos no-
ção dos desperdícios que fomenta-

mos e exercemos, ainda que de for-
ma involuntária ou mesmo incons-
ciente. A distribuição de documen-
tos provenientes do exterior e/ou
documentos internos, assim como
o tratamento da informação, são
actividades que consomem tempo
e que estão sujeitas a erros de ma-
nuseamento, que por vezes resul-
tam em dispersão e extravio de do-
cumentos, dando origem a perdas
de tempo e podendo mesmo causar
sérias dificuldades à organização.
Uma forma fácil de lidar com es-

ta situação é delegar a outros a difí-
cil tarefa de gerir a informação.
Acontece que isto nem sempre é
possível, implicando mesmo al-
guns perigos, devido à exposição
de informação sensível que não de-
verá circular livremente nas mãos
de terceiros. Uma solução deste gé-
nero é como varrer o lixo para de-
baixo do tapete. O problema conti-
nua lá, apesar de não estar visível.
As organizações modernas de-

pendem de informação rápida e
precisa. A capacidade para trans-
formar os documentos recebidos
diariamente em dados úteis é uma
vantagem administrativa e comer-

cial. Por outro lado, a importância
crescente da conformidade legal e
responsabilidade empresarial está
subjacente à necessidade dos pro-
cessos de tratamento de correspon-
dência serem fiáveis, acessíveis e
seguros. Estes mesmos processos
podem também resultar em ganhos
de produtividade e, sobretudo, em
melhor serviço ao cliente/utente.
Por outras palavras, as organiza-

ções precisam de gerir os docu-
mentos que chegam, que circulam
e que saem da organização. Ou se-
ja, precisam de apostar na gestão
documental. Para melhor adminis-
trar todo o ciclo de vida de um do-
cumento, nada melhor do que uma
gestão documental competente e
eficaz, estando esta expressão
muito em voga nos dias de hoje e
surgindo normalmente associada
às aplicações informáticas dispo-
nibilizadas no mercado das TIC
(tecnologias de informação e co-
municação), nomeadamente às so-
luções de gestão de correspondên-
cia e expediente administrativo. A
mudança de paradigma no seio das
organizações e na realidade das
empresas determina igualmente
uma alteração das práticas.
Neste sentido, a maioria das orga-

nizações tem definido um circuito.
Ou seja, um conjunto de fases pelas
quais a correspondência passa den-
tro e fora da organização, desde o
remetente, até ao destinatário. Des-
tas fases destacamos a abertura, o
registo de entradas, a distribuição, a
resposta ou arquivo, a assinatura, o
registo de saída e a expedição e ar-
quivo. Em cada uma destas fases é
efectuado um conjunto de activida-
des que varia consoante a organiza-
ção. A título de exemplo, na fase de
abertura os colaboradores deverão
ter atenção ao modo de abertura da
correspondência, de forma a não
danificar o conteúdo da carta. A fa-
se de distribuição pressupõe várias
formas de ser efectuada, mas sem-

pre com o recurso ao controlo do
Livro de Protocolo.
Tendo em conta esta metodolo-

gia, o tempo despendido e a eleva-
da probabilidade de erros, o melhor
será investir numa solução de ges-
tão de expediente, a qual oferece
várias vantagens, nomeadamente:
• Desmaterialização da documen-
tação e dos processos de tramita-
ção associados;
• Automatização e uniformização
dos processos de trabalho;
• Rapidez na disponibilização, aces-
so e tratamento de documentos;
• Ganhos de eficiência administra-
tiva e processual, com redução de
custos;
• Controlo e segurança da informa-
ção.
Há todavia uma dúvida que se co-

loca. Como investir na gestão de
expediente quando se tem uma em-
presa de pequena dimensão? A or-
ganização dos documentos é algo
simples e na maioria das vezes exi-
ge apenas um baixo investimento.
Existem no mercado ferramentas
para controlo e organização de do-
cumentos que aliam serviços de pa-
rametrização de informação, proce-
dimentos e formação dos utilizado-
res, oferecendo o melhor custo/be-
nefício para cada negócio.
Uma coisa é certa, a falta de or-

ganização acaba por prejudicar a
administração do negócio e qual-
quer empresário sabe os desafios
que precisa de enfrentar para se
manter no mercado. Uma boa ges-
tão documental é, portanto, o gran-
de desafio estratégico e o principal
diferenciador quando a empresa
procura bons resultados relativa-
mente aos seus processos internos.
A vida de um processo também são
dois dias: a entrada e a saída. O que
está pelo meio é a transformação,
isto é, o processo propriamente di-
to. Mas o que interessa toda esta
engrenagem face ao resultado fi-
nal conseguido?

A solução Ágora Expediente ba-
seia-se num sistema de gestão in-
tegrada de processos em tempo
real e destina-se a dar suporte à ac-
tividade de expediente das organi-
zações. Esta actividade abrange a
desmaterialização, tratamento,
controlo e gestão do ciclo de vida
de toda a correspondência recebi-
da ou expedida, bem como da do-
cumentação interna, quer esta se
destine ao exterior, quer seja cria-
da para fins exclusivos de comuni-
cação em circuito interno. 
Permite igualmente disponibili-

zar de forma rápida, segura e fide-
digna aos vários intervenientes
(em qualquer momento e em con-
formidade com os diversos níveis
de responsabilidade), toda a infor-
mação relacionada com os docu-
mentos desmaterializados (datas
de registos de criação, de entrada,
de saída e de arquivo, tramitações,
responsáveis, pareceres e despa-

chos, listas de destinatários, as-
suntos, entidades, entre outros).
Características
• Informação georreferenciada em
tempo real 24h/24h, rápida e fide-
digna;
• Ponto de situação do expediente
(entradas e saídas) e das comuni-
cações interinas;
• Locais, momentos e responsá-
veis de processamento, tempos,
prazos e quantidades de documen-
tos processados;
• Regras de segurança, configura-
ção de critérios de acessos e de
pesquisas;
• Regras de delegação de responsa-
bilidades e de assinaturas digitais;
• Definição dos circuitos internos,
tramitações, responsáveis, datas
previstas, critérios de alertas, en-
tre outros;
• Classificadores diversos (entida-
des, utilizadores, naturezas, res-
ponsabilidades);

• Relatórios de excepções (incum-
primento de prazos);
•Relatórios e quadros de indicado-
res diversos de produtividade e de
custos.
Ganhos
A desmaterialização dos docu-
mentos de expediente e arquivo
eletrónico reduz custos:
• Cerca de 90 por cento dos custos
gastos em papel (redução do nú-
mero de cópias);
• Cerca de 50 por cento dos custos
com espaço e manutenção de ar-
quivo físico.
Reforça os níveis de segurança e
de confidencialidade dos docu-
mentos arquivados:
• Elimina totalmente o acesso inde-
vido a documentação classificada;
• Cumpre as normas internacio-
nais ERMS (Electronic Records
Management Systems).
A rapidez de acesso aos documen-
tos arquivados aporta ganhos em

produtividade:
• Elimina 100 por cento do tempo
normalmente consumido em pes-
quisas, consultas e tempos de es-
pera de disponibilidade de docu-
mentos.
Benefícios
• Reforço da imagem de moderni-
dade da organização junto da co-
munidade;
• Mais responsabilização por parte
dos funcionários no que concerne
à manipulação do expediente e do
arquivo;
• Total integração entre documen-
tos físicos e electrónicos;
• Mais rigor na gestão e controlo
das consultas aos documentos
através do registo de utilizadores e
permissões;
•Mais maturidade organizacional
com a introdução de padrões inter-
nacionais de gestão de arquivo:
ERMS e MoReq2 (sistema de
classificação da informação).

Tratamento e controlo de correspondência expedida

Custo elevado da má gestão da informação

Uma organização, qualquer que seja, pretende a optimização e a melhoria contínuas rela-
tivamente à sua cadeia de processos.
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Como resultado destes fac-
tos, muitas dessas instituições
viram nos sistemas de EaD um
meio para ajudar a ampliar, de-
mocratizar e facilitar o acesso
aos cursos e às matérias que
leccionam. Reflectindo essa
tendência, um número crescen-
te de trabalhos de investigação
relativos à EaD têm vindo a ser
levados a cabo neste país árabe,
sendo que o interesse neste mo-
delo de ensino cresceu signifi-
cativamente durante a última dé-
cada por várias razões. 
Em primeiro lugar, a procura por

educação de nível superior ultra-
passou claramente a oferta, o que
levou a que as instituições de ensi-
no superior enfrentassem um fenó-
meno de sobrelotação, insuficiên-
cia de instalações físicas e de re-
cursos humanos, dificultando o
acesso à educação tradicional (do
tipo presencial) por parte de mui-
tos cidadãos que o desejavam. Ora
este é precisamente um dos con-
textos em que a EaD se assume co-
mo solução ideal para fazer face às
limitações enunciadas. Mas conti-
nuemos o raciocínio.
Em segundo lugar, a Arábia Sau-

dita é um país muito extenso a ní-
vel de área geográfica, com um nú-
mero significativo de comunida-
des afastadas dos grandes centros
populacionais. Nesse sentido, para
contornar essa dificuldade concre-
ta, a EaD tem a capacidade de for-
necer serviços educativos em lo-
cais remotos, reduzindo assim a
disparidade entre as regiões, apro-
ximando em última análise as po-
pulações e promovendo a demo-
cratização do acesso à educação.
Em terceiro e último lugar, na

Arábia Saudita os homens e as mu-
lheres recebem a sua instrução em
turmas separadas, devido a razões
culturais e religiosas. Este facto co-
loca um fardo ainda maior sobre os
já por si limitados recursos huma-
nos e instalações físicas. Conse-
quentemente, tem-se vindo a obser-
var que as mulheres sauditas estão
entre os apoiantes mais entusiastas
da EaD, na medida em que esta po-
derá facilitar significativamente o
seu acesso ao ensino superior.
Por estas e outras razões, o go-

verno saudita tem vindo a dar um
apoio crescente ao desenvolvi-
mento deste modelo de ensino. Es-
se apoio consubstanciou-se na
criação, por parte do Ministério da
Educação, do Centro Nacional de
eLearning e Educação à Distância,
cujo objectivo é promover e facili-
tar a disseminação deste sistema
de aprendizagem nas universida-
des sauditas.
De acordo com um relatório pro-

duzido pelo site Market Re-
search.com, intitulado “Previsões
para a Educação da Arábia Saudita
em 2013”, o mercado da educação
à distância será alvo de um investi-
mento crescente, estimando-se
que tenha um crescimento de 33
por cento até 2014 e que precisa-
mente nesse ano atinja valores na

ordem dos 670 milhões de dólares.
Para demonstrar que o “investi-
mento no talento e na inteligência”
é a sua principal prioridade, o go-
verno saudita anunciou que pre-
tende inaugurar novas universida-
des ao longo do reino, e é esperado
que essas universidades aumen-
tem o seu enfoque na EaD e nos
materiais que esta disponibiliza
aos estudantes.
Como prova destas intenções de

investimento na educação por par-
te do governo saudita, vejamos o
exemplo da universidade King
Saud, a maior universidade do
país, que em 2012 contou com o
maior orçamento dos 55 anos da
sua já longa história, no valor de
2,3 mil milhões de dólares. Note-
se que neste valor está também in-
cluída a fatia destinada ao investi-
mento na EaD.
Para Abdullah Al-Othman, reitor

desta universidade, “a indústria
costumava ser o activo chave no or-
çamento e nos cálculos do país, mas
esse activo é agora a criação de co-
nhecimento, que é mais lucrativo
do que a criação de riqueza. O ta-
lento e a inteligência constituem ac-
tualmente o mais produtivo dos in-
vestimentos”. Se tivermos em con-
sideração o CIA World Factbook, a
avaliar pelo excelente nível de lite-
racia (86,6 por cento) que o país
apresenta, o mínimo que se pode di-
zer é que estão no bom caminho. 
Mas esta aposta na educação

tem várias outras ramificações. No
âmbito da criação do Centro Na-
cional de eLearning e Educação à
Distância foram levadas a cabo vá-
rias iniciativas e projectos que não
podemos deixar de destacar.
• A Iniciativa Tajsir foi desenhada
para ajudar a desenvolver o ensino
tradicional, tornando-o mais avan-

çado com o auxílio da tecnologia e
focando-se no suporte às institui-
ções de ensino superior e em pre-
pará-las para a implementação das
mais recentes tecnologias na área
da EaD.
• O Portal Educativo do Centro
Nacional de eLearning e Educação
à Distância representa um canal
para a disseminação de conheci-
mento, enriquecimento a nível de
competências e troca de experiên-
cias relacionadas com a EaD e com
o eLearning. O portal fornece um
conjunto de serviços, tais como
notícias (relativas às actividades
do centro), cursos digitais (in-
cluindo os cursos, mas também os
materiais que os integram, que são
disponibilizados na forma “open
source”), um fórum (para a troca
de opiniões sobre o tema da EaD e
do sistema educativo) e terminolo-
gia de eLearning (para facilitar a

inserção das pessoas no universo
do eLearning e da EaD).
• O Sistema Jusur é um software
que visa administrar o processo de
EaD na Arábia Saudita e que for-
nece a sala de aula virtual que pos-
sibilita a comunicação entre os es-
tudantes e a universidade através
de voz, imagem e texto. Também
permite a partilha de ficheiros, in-
cluindo qualquer programa ou
aplicação que esteja no computa-
dor dos alunos ou do professor. O
Sistema Jusur fornece ainda o ser-
viço Qatanuka, um website grátis
que permite assistir a vídeos e fa-
zer upload de ficheiros educativos
que podem ser consultados por ou-
tros utilizadores num ambiente se-
guro.
• O Prémio de Excelência é uma
distinção atribuída pelo Centro
Nacional de eLearning e Educação
à Distância, visando encorajar o
desenvolvimento da EaD nas uni-
versidades do país e fomentar prin-
cípios de excelência e de inovação
neste campo. O prémio está aberto
a todas as instituições do ensino
superior, sejam elas públicas ou
privadas, bem como aos estudan-
tes que as integram.
• A Conferência sobre eLearning e
Educação à Distância, que já vai
na sua terceira edição, conta com
os mais reputados especialistas in-
ternacionais na área e inclui o pa-
trocínio do mais alto responsável
do país, o Rei Abdullah bin Abdu-
laziz Al Saud. A edição deste ano,
que se realizou no passado mês de
Fevereiro em Riade, contou com a
participação de Salman Khan
(criador da famosa Khan Acade-
my) e Steve Wozniak (cofundador
da Apple).
• O último dos projectos que deci-
dimos incluir nesta lista e que é
bem demonstrativo do empenho
que o país coloca na introdução
das novas tecnologias em prol de
um ensino mais próspero e inova-
dor, chama-se Biblioteca Digital
Saudita. Trata-se de um repositó-
rio de cerca de 90 mil títulos de li-
vros digitais dos mais reputados
autores, que estão à inteira disposi-
ção de professores e estudantes
universitários.
Terminamos esta reflexão com a

certeza de que por entre as dunas
do deserto sopram ventos de ino-
vação e de conhecimento e que to-
das estas iniciativas marcam uma
aposta sólida na educação. Afinal
o progresso de qualquer nação re-
side na sua capacidade para desen-
volver de forma contínua e empe-
nhada a qualidade e a capacidade
do seu capital humano, bem como
a profundidade e a amplitude da
sua base de conhecimento. Em jei-
to de remate, poder-se-á dizer que
do “novo poço de petróleo” da
educação saudita jorram riquezas
incalculáveis e extraem-se os futu-
ros líderes do país.
Como refere uma máxima chi-

nesa do século III antes de Cristo,
“quem planeia a curto prazo deve
cultivar cereais; a médio prazo de-
ve plantar árvores; a longo prazo,
educar homens”.

Os sauditas consideram que o talento e a inteligência constituem actualmente o mais produtivo dos investimentos. 
Fonte: www.icde.org.

A terceira Conferência sobre eLearning e Educação à Distância, que se realizou no passado mês de Fevereiro em Riade, contou com o
mais alto patrocínio do monarca Abdullah bin Abdulaziz Al Saud. Fonte: http://elc.kku.edu.sa.

Arábia Saudita descobre novo petróleo
UNIVERSIDADE DIGITAL
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TENDÊNCIAS

A crescente complexidade e
abrangência do ecossistema
móvel está a obrigar os operado-
res de telecomunicações a deli-
nearem estratégias abertas de
colaboração competitiva. Neste
contexto, os analistas da IDC
deixam três grandes sugestões
para que as empresas possam
enfrentar da melhor forma os no-
vos paradigmas da mobilidade.

1. Abertura para aceitar e pro-
mover a colaboração. Ou seja, as
empresas devem consciencializar-
se da necessidade de aceitarem e
promoverem estratégias de con-
vergência para colaborarem entre
si no sentido de maximizarem os
valores de negócio das tecnologias
relacionadas com a mobilidade, de
modo a criarem ecossistemas em
que todas as partes envolvidas
saiam a ganhar.

A nível global, são cada vez
mais os operadores de telecomuni-
cações atentos à monetarização do
tráfego de dados e à melhoria da
capacidade para converter esse
tráfego em receita real. 

Procuram inovações em termos
de serviço, bem como novos mo-
delos de negócio através da abertu-
ra das capacidades de serviço e da
cooperação com outras empresas.
Por outro lado, os serviços tradi-
cionais de telecomunicações estão
a ser altamente desafiados nesta
era da Internet móvel, pelo que os
operadores procuram novas for-
mas de receitas na “mina de ouro”
que é a Internet móvel.

Contudo, não é fácil para os ope-
radores de telecomunicações con-
seguirem inovações em termos de
serviço com base nos seus actuais
mecanismos e estrutura organiza-
cionais. Não admira, portanto, que
muitos dos operadores estejam a
ajustar a sua estrutura organizacio-
nal, a envolver-se em fusões e aqui-
sições, ou a criar subsidiárias. Na
concorrência com as empresas de
Internet, os operadores de teleco-
municações começam a explorar as
possibilidades de utilizarem os seus
recursos superiores para imple-
mentarem estratégias simultâneas
de cooperação e concorrência (co-
petição), incluindo o lançamento
conjunto de pacotes de serviços, ou
a publicidade móvel em parceria.

2. Adopção das tendências te-
cnológicas relacionadas com a
“terceira plataforma”. De acor-
do com os analistas da IDC, a “ter-
ceira plataforma” (baseada na mo-
bilidade, computação em nuvem,
big data e redes sociais) irá tornar-
se a principal (ou mesmo a única)
plataforma para as TIC (tecnolo-
gias da informação e da comunica-
ção) futuras. Estes quatro pilares
tecnológicos (mobilidade, compu-
tação em nuvem, big data e redes
sociais) serão cruciais para se con-
seguir inovar em termos de servi-
ços e de gestão das operações.

Desde a disponibilização de
smartphones com preços acessíveis
em 2011, o mercado destes equipa-
mentos registou elevados cresci-
mentos em 2012 um pouco por todo
o mundo. As vendas de smartpho-

nes ultrapassaram mesmo as ven-
das dos telefones tradicionais (não
inteligentes) no segundo trimestre
de 2012. Na China, o crescimento
das vendas de smartphones foi de
135 por cento o ano passado, de-
monstrando bem a enorme adesão a
estes equipamentos.

A diferença entre os equipamen-
tos móveis e os computadores pes-
soais em termos de processamento
também está a diminuir. Não ad-
mira, portanto, que as previsões da
IDC apontem para que em 2016
existam 150 milhões de pessoas,
só na China, com mais de dois
equipamentos inteligentes conec-
tados. No mesmo país, a base ins-
talada total de smartphones deverá
ser superior a 600 milhões de equi-
pamentos em 2016.

O armazenamento e a partilha
pessoais irão tornar-se um factor
importante para a continuação do
rápido crescimento dos equipa-
mentos inteligentes conectados em
2013. A IDC acredita que os consu-
midores irão deixar gradualmente
de privilegiar os actuais modos de

armazenamento local, pelo que o
armazenamento em rede irá tornar-
se a abordagem principal nesta área
para os consumidores nos próxi-
mos anos. Os operadores de teleco-
municações poderão fornecer ser-
viços de armazenamento pessoal
em nuvem, desde que consigam in-
cutir aos consumidores níveis de
confiança e de segurança suficien-
tes de forma continuada.

No entanto, no caso da oferta
orientada para as empresas, os
operadores terão que acelerar a
transição dos serviços de sincroni-
zação e de armazenamento de bai-
xo valor para serviços de elevado
valor baseados em análises de big
data. Mas o valor do big data para
os operadores de telecomunica-
ções não estará relacionado apenas
com as suas operações internas e a
gestão. Mais importante será a for-
ma como serão utilizadas as análi-
ses de big data para melhorar a ino-
vação nos serviços e a precisão das
campanhas de marketing. O big
data irá tornar-se assim uma ferra-
menta muito importante para o au-

mento da competitividade na era
da Internet móvel.

3. Esbatimento da fronteira
entre consumidores particulares
e consumidores empresariais. O
desenvolvimento das tecnologias
da “terceira plataforma” já está a
esbater a fronteira entre os consu-
midores particulares e os consumi-
dores empresariais, criando novas
oportunidades para os operadores
de telecomunicações, uma vez que
lhes permite entrar no mercado da
mobilidade empresarial, tirando
partido das suas vantagens no mer-
cado dos utilizadores particulares.

As tecnologias da mobilidade
estão a ser encaradas por cada vez
mais empresas como um elemento
chave dos espaços de trabalho do
futuro. O desenvolvimento de es-
tratégias abrangentes de mobilida-
de, envolvendo vários elementos
(como os equipamentos, platafor-
mas, redes, aplicações, redes so-
ciais/comunicações unificadas e
segurança), tornou-se um requisi-
to crítico para muitas empresas. 

Além disso, os funcionários das

empresas começam a exigir uma
experiência aplicacional idêntica
ou igual na sua empresa e na sua
vida pessoal. No entanto, compa-
rativamente à aplicações de mobi-
lidade pessoal, a mobilidade em-
presarial envolve um ecossistema
muito mais complicado. Os dados
de mercado da IDC indicam que
cerca de 60 por cento dos smart-
phones comerciais na China são-
vendidos através de operadores de
telecomunicações. 

Consequentemente, os operado-
res poderão tirar partido deste ca-
nal de venda para fornecerem ser-
viços de aplicações móveis. Neste
processo, os operadores terão que
implementar estratégias de coope-
ração com outros fornecedores, de
modo a integrarem recursos para
fornecerem aos utilizadores solu-
ções de mobilidade completas. O
desafio destas estratégias consiste
em abandonarem a orientação ao
produto para adoptarem uma
orientação à solução.

Baseado em informação publi-
cada pela IDC.

A IDC acredita que os consumidores irão deixar gradualmente de privilegiar os actuais
modos de armazenamento local, pelo que o armazenamento em rede irá tornar-se a abor-
dagem principal nesta área para os consumidores nos próximos anos.

O desenvolvimento das tecnologias da “terceira plataforma” já está a esbater a fronteira
entre os consumidores particulares e os consumidores empresariais.

Terceira plataforma e as mudanças no ecossistema

As empresas devem consciencializar-se da necessidade de aceitarem e promoverem estratégias de convergência para colaborarem entre si no sentido de maximizarem os valores de
negócio das tecnologias relacionadas com a mobilidade, de modo a criarem ecossistemas em que todas as partes envolvidas saiam a ganhar.
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APLICAÇÕES

ALEXANDRE SANTOS

A sua organização precisa de
monitorizar eventos em tempo
real para coordenar uma respos-
ta a um desastre natural ou lidar
com operações do dia-a-dia? As
equipas de campo precisam de
capturar dados espaciais ou ta-
bulares com smarthphones e en-
viá-los para o escritório? As no-
vas aplicações da ESRI – Opera-
tions Dashboard e Collector para
ArcGIS – realizam estas funções
e muito mais. Estas aplicações
correm dados espaciais ou tabu-
lares através do ArcGIS GeoE-
vent Processor para Server.
Também se podem utilizar os
serviços do ArcGIS para Server
desde que se esteja a utilizar o Arc-
GIS 10.1 ou posterior. O Opera-
tions Dashboard para ArcGIS pre-
cisa de uma subscrição do ArcGIS
Online para organizações, ou uma
versão de treino (30 dias).
O Operations Dashboard para
ArcGIS oferece um quadro opera-
cional comum (QOC) para monito-
rar e responder melhor a ocorrências
em tempo real. Permite que o utiliza-
dor crie a sua própria janela opera-
cional, de modo a que inclua os seus
mapas, gráficos, histogramas, medi-
dores, widgets, listas e outros indica-
dores de performance que possibili-
tem a recepção em tempo real de da-
dos obtidos em campo.
Alguns dados exibidos no painel
podem vir de equipas que estão a re-
colher informação no campo com o
Collector para ArcGIS, uma aplica-
ção que foi desenhada especifica-
mente para iPhones e smart-phones
Android e que permite uma recolha
de dados intuitiva. Os utilizadores
podem efectuar o download de ma-
pas com a aplicação Collector e de-
pois recolher informação geográfi-
ca e tabular com o GPS do telemó-
vel, ou clicando apenas no mapa. A
aplicação Collector permite reali-

zar funções como visualizar e inte-
ragir com mapas, encontrar locais,
obter direcções e planear rotas, re-
portar a localização e a do veículo
para os escritórios, efectuar o
download de mapas de base, editar
e actualizar elementos no mapa,
preencher dados num formulário,
associar fotos e vídeos.
Os dados recolhidos com a apli-
cação Collector podem ser trans-
mitidos e partilhados rapidamente
no escritório. A informação é en-
viada para o Operations Dash-
board para ArcGIS e surge dentro
da janela operacional do painel
personalizado. O resultado do tra-
balho de campo pode assim ser
partilhado com colegas e chefias
que precisem de tomar decisões

sobre o trabalho em curso ou sobre
alguma ocorrência.
Mas como é que funcionaria este
sistema numa situação real? Con-
sideremos como exemplo uma si-
tuação de cheia. Numa primeira
fase, os técnicos do centro de ope-
rações de emergência podem criar
uma aplicação com um mapa que
mostre a localização dos carros de
bombeiros, polícia, ambulâncias,
acidentes de viação e registos de
pedidos de socorro.
Tendo a aplicação pronta, segue-
se a gestão das ocorrências. Por
exemplo, podemos ter uma chama-
da de emergência relativa a uma ca-
sa que desabou com as chuvas. Es-
sa casa pode ser registada num ma-
pa e pode ser enviada informação

sobre o incidente, nomeadamente a
data, hora, existência ou não de ví-
timas e o estado das mesmas. A in-
formação poderá então aparecer
numa janela pop-up na aplicação
do centro de operações de emer-
gência para que os técnicos possam
consultar o mapa e ver qual o veí-
culo de emergência mais próximo
da ocorrência. Já no local, um dos
socorristas poderá utilizar o seu
smarthphone para actualizar a in-
formação sobre o incidente com o
Collector para ArcGIS.
Após as cheias, os técnicos mu-
nicipais podem avaliar e reportar
os estragos materiais utilizando o
Collector para ArcGIS, bem como
integrar esses dados numa nova
aplicação criada no Dashboard pa-

ra ArcGIS ou na base de dados SIG
Municipal. A aplicação Operations
Dashboard para ArcGIS está dis-
ponível para utilização em compu-
tadores desktop Windows ou em
tablets com o Windows 8.
Os técnicos podem utilizar a
aplicação Dashboard para criar e
gerir um quadro operacional co-
mum, que pode ser utilizado por
outras pessoas dentro da organiza-
ção. Num centro de operações típi-
co, a aplicação Dashboard permite
tirar o máximo partido dos vários
ecrãs utilizados para monitorizar
um sistema ou uma ocorrência.
Os executivos e especialistas
que precisem de tomar decisões e
comunicar com os técnicos no
campo podem ver o estado da ope-
ração nos monitores do centro de
operações, no computador pes-
soal, ou num tablet com o sistema
operativo Windows 8.

Podem-se planear rotas com a aplicação
Collector para ArcGIS.

O mercado de PCs (computado-
res pessoais) da região que com-
preende o Médio Oriente e África
registou um declínio si-gnificativo
de 14,1 por cento no primeiro tri-
mestre de 2013, comparativamen-
te ao mesmo trimestre de 2012. Es-
tes dados são da International Data
Corporation (IDC) e foram apre-
sentados como preliminares.
A IDC refere ainda que as vendas
totais de PCs nesta região diminuí-
ram para 5,3 milhões de unidades.
Os PCs desktop registaram um de-
créscimo de vendas de 18,4 por cen-
to no trimestre em análise, totalizan-
do dois milhões de unidades. Por
sua vez, as vendas de notebooks di-
minuíram 11,2 por cento, totalizan-
do 3,3 milhões de unidades.
De acordo com Fouad Rafiq
Charakla, gestor de pesquisa para
a computação pessoal, sistemas e
soluções de infra-estrutura na IDC
Médio Oriente, África e Turquia, a
percentagem crescente de utiliza-

dores a optarem por tablets para
responderem às suas necessidades
de computação está a reduzir a
procura pelos PCs. Nos mercados
mais maduros desta região, esta
tendência é muito visível, com as
vendas de tablets a ultrapassarem
as dos PCs portáteis. Mesmo nos
mercados onde o poder de compra
dos utilizadores é menor, os tablets
de preços mais baixos estão a cani-
balizar a procura pelos desk-tops
de marca branca, normalmente as-
semblados localmente.
A crescente concorrência dos ta-
blets fez com que todos os princi-
pais mercados do Médio Oriente e
África registassem uma quebra de
vendas de PCs. A excepção foi a
Turquia, que registou um cresci-
mento marginal. No entanto, a mu-
dança dos consumidores para os ta-
blets foi a principal razão para o de-
clínio na venda de PCs em países
como a Arábia Saudita e a África do
Sul. Nem os grandes acordos de

venda de PCs para os sectores da
educação na Arábia Saudita e no Pa-
quistão durante o primeiro trimestre
de 2013 conseguiram contrariar o
declínio das vendas na região.
Quando se consideram os forne-
cedores de PCs na região do Médio

Oriente e África, a HP manteve a
liderança nas vendas durante o pri-
meiro trimestre de 2013, apesar de
ter registado uma quebra de 28,8
por cento nas vendas dos seus PCs.
A Dell também viu as suas vendas
baixarem no trimestre em análise,

mas manteve o segundo lugar. Se-
guiu-se a Lenovo, que ao contrário
dos fabricantes anteriores registou
um crescimento de 44,1 por cento
nas vendas dos seus PCs. Na reali-
dade, entre os principais fornece-
dores, foi o único que registou
crescimento de vendas na área dos
PCs na região durante o primeiro
trimestre de 2013.
A Toshiba, na qualidade de forne-
cedor destacado de PCs portáteis,
registou uma quebra de vendas de
5,4 por cento face ao mesmo tri-
mestre de 2012, mas isso não a im-
pediu de subir para o quarto lugar
entre os principais fornecedores de
PCs na região do Médio Oriente e
África. A empresa de Taiwan Acer
viu as suas vendas de PCs diminuí-
rem 25,5 por cento, caindo para o
quinto lugar da tabela. Estes dois
últimos fornecedores continuam a
ter como grande ponto forte na re-
gião as vendas de PCs para o merca-
do do grande consumo.

Vendas de PC em queda na região do Médio Oriente e África

Janela operacional com recepção de dados em tempo real criada com o Operations Dashboard para ArcGIS.

Recolha de dados e monitorização em tempo real



O mercado mundial de telefo-
nes móveis cresceu quatro por
cento no primeiro trimestre de
2013 face ao mesmo período do
ano anterior. Neste trimestre as
vendas de smartphones ultra-
passaram pela primeira vez as
vendas de telefones tradicionais
(não inteligentes). 
Os dados são da IDC, acrescen-

tando que os fornecedores vende-
ram um total de 418,6 milhões de
telefones móveis no trimestre em
análise, comparativamente aos
402,4 milhões de unidades vendi-
das nos primeiros três meses de
2012 e aos 483,2 milhões de unida-
des no quarto trimestre de 2012.
Recorde-se que o primeiro trimes-
tre do ano costuma registar vendas
bastante inferiores relativamente
ao quarto trimestre, que corres-
ponde à época natalícia.
Considerando apenas o mercado

mundial de smartphones, os forne-
cedores venderam 216,2 milhões
de unidades no primeiro trimestre.
Este valor fez com que pela pri-
meira vez mais de metade (51,6
por cento) dos telefones móveis
vendidos fossem smartphones. Es-
te mercado dos telefones inteligen-
tes registou um crescimento de
41,6 por cento face aos mesmos
três meses de 2012. No entanto, se

compararmos o primeiro trimestre
de 2013 com o trimestre anterior
(quarto trimestre de 2012), as ven-
das de smartphones registaram
uma quebra de 5,1 por cento, dado
que nesse trimestre foram vendi-
dos 227,8 milhões de unidades.
Na opinião de Kevin Restivo,

analista na IDC, os utilizadores
querem telefones que caibam no
bolso, mas já lá vão os dias em que
estes equipamentos eram utiliza-
dos apenas para fazer chamadas te-

lefónicas e enviar mensagens de
texto. É esta mudança de utiliza-
ção que fez com que as vendas de
smartphones tenham ultrapassado
pela primeira vez as vendas dos te-
lefones tradicionais.
Outra mudança importante

aconteceu na lista dos principais
fornecedores de smartphones.
Ainda há apenas um ano víamos
entre os principais fornecedores
nomes de empresas a que já está-
vamos habituados dos telefones

tradicionais. Actualmente desta-
cam-se vários fabricantes chine-
ses, nomeadamente a Huawei,
ZTE, Coolpad, ou Lenovo.

Principais fornecedores 

A Samsung manteve no primeiro
trimestre de 2013 a posição de lide-
rança incontestada que tinha em fi-
nais de 2012 no mercado mundial
de smartphones. Para se ter uma
ideia, no primeiro trimestre deste
ano a Samsung vendeu mais unida-
des do que os quatro fornecedores
seguintes todos juntos. Esta empre-
sa apresentou o Samsung Galaxy
S4 com novas características, no-
meadamente em termos de ecrã,
câmara, WiFi e segurança.
O volume de vendas de smart-

phones Apple atingiu um novo re-
corde quando consideramos os pri-
meiros trimestres dos últimos anos,
graças em grande parte ao
iPhone 5. Comparativamente ao
primeiro trimestre de 2012 registou
um crescimento de 6,6 por cento.
Este volume de vendas deu-lhe o se-
gundo lugar na tabela dos principais
cinco fornecedores de smartphones.
A LG voltou à lista dos cinco

maiores fornecedores de smart-
phones depois de uma ausência de
dois trimestres. O seu volume de

vendas de telefones inteligentes foi
impulsionado em grande parte pe-
los modelos 3G, sobretudo a séria L
e o Nexus 4. Os modelos com capa-
cidade LTE, incluindo a série Opti-
mus G, também contribuíram para
o sucesso. A LG espera dar conti-
nuidade a esta trajectória ascenden-
te com o lançamento das séries F e L
orientadas para os segmentos de en-
trada de gama e gama média.
A Huawei apresentou um grande

crescimento face ao mesmo tri-
mestre do ano anterior, apresen-
tando o maior crescimento logo a
seguir à LG. No início de 2012 ti-
nha apenas uma mão cheia de mo-
delos no seu portfólio e a sua pre-
sença era limitada fora da região
da Ásia-Pacífico. No primeiro tri-
mestre de 2013, esta empresa qua-
se duplicou as suas vendas fora da
região da Ásia-Pacífico face ao
mesmo trimestre do ano passado.
A ZTE fecha a lista dos cinco

maiores fornecedores mundiais de
smartphones, tendo dado continui-
dade à forte presença na Ásia-Pací-
fico e na América do Norte. No en-
tanto, na região EMEA (Europa,
Médio Oriente e África) e na Améri-
ca Latina ainda tem uma presença li-
mitada. A ZTE também será dos pri-
meiros fornecedores a lançar este
ano um smartphone com o Firefox.
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MERCADO

Principais fornecedores mundiais de telefones móveis no primeiro trimestre de 2013.
Vendas em milhões de unidades e quota de mercado. Fonte: IDC, Abril de 2013.

Um novo relatório da IDC, inti-
tulado “The Coming of Age of the
Internet of Things in Government”
(a chegada da era da Internet das
coisas ao sector governamental),
analisa o desenvolvimento da In-
ternet das coisas, definindo-o co-
mo um mercado de soluções ba-
seado em capacidades de compu-
tação incluídas em vários tipos de
objectos. De acordo com esse rela-
tório, as aplicações da Internet das
coisas no sector público ainda são
limitadas actualmente, centrando-
se sobretudo nas áreas dos trans-
portes, segurança e monitorização
ambiental. Esta limitação ainda es-
tá muito relacionada com o facto
desta tecnologia ainda estar numa
fase inicial, bem como com a abor-
dagem da gestão para a utilizar.
Na opinião de Massimiliano

Claps, analista na IDC, a Internet

das coisas está a atingir um nível
de desenvolvimento que lhe per-
mite tornar-se apropriada para
aplicações práticas capazes de al-
terar o futuro dos indivíduos, das
empresas e do sector público. As
aplicações da Internet das coisas
no sector público podem estender-
se a várias áreas, nomeadamente a
segurança pública, defesa, protec-
ção ambiental, transporte e saúde.
Em cada uma destas áreas, objec-
tos conectados podem fornecer in-
formação situacional capaz de aju-
dar os cidadãos e os organismos
governamentais a agirem e/ou rea-
girem a nível operacional, monito-
rizar o estado comportamental de
pessoas e de activos para a tomada
de decisões de gestão, ou suportar
análises sensíveis e baseadas em
sensores para ajudar no planea-
mento das decisões.

De acordo com o relatório da
IDC, um exemplo prático do triplo
impacto nas operações-forneci-
mento, gestão e planeamento de
serviços pode ser a monitorização
dos mais idosos, ou de pacientes
com problemas de saúde sérios. A
utilização de sensores ligados ao
corpo (em roupa ou outros acessó-
rios que se vestem) permite, por
exemplo, a leitura da temperatura
corporal, da pressão sanguínea, do
ritmo cardíaco e de outros parâme-
tros. Esta informação poderá ser
combinada com sensores ambien-
tais incluídos no telefone móvel
capazes de medir a humidade,
temperatura, movimento, ruído e a
localização (GPS). Desta forma
será possível monitorizar os movi-
mentos dentro e fora de casa.
Todas estas possibilidades per-

mitem melhorar a disponibiliza-

ção, gestão e planeamento dos ser-
viços. No caso da disponibiliza-
ção, assume especial relevância a
disponibilização de serviços em
tempo real. Por exemplo, no caso
de se identificar um aumento re-
pentino da pressão sanguínea e
abrandamento do ritmo cardíaco
num paciente monitorizado, com-
binados com uma queda, os senso-
res poderão activar automatica-
mente uma resposta operacional
por parte dos serviços de emergên-
cia médica.
Relativamente à gestão do servi-

ço, podemos dizer que os parâme-
tros da pressão sanguínea ao longo
do dia, combinados com os padrões
de movimento e de repouso, pode-
rão ajudar os médicos, ou os pró-
prios pacientes, a decidir ajustar as
doses de medicação. No caso de sis-
temas complexos, os sensores pode-

rão interagir com um actuador que
ajuste automaticamente as doses.
O planeamento dos serviços é

outro aspecto importante. Por
exemplo, um mês de análises de
todos os parâmetros poderá ser uti-
lizado pelos médicos para o ajuste
de doses ou de tipos de medica-
mentos.
Independentemente dos obstá-

culos que ainda se colocam para
que este cenário da Internet das
coisas se torne realidade nos cui-
dados de saúde – nomeadamente a
variedade, volume, rapidez e valor
dos dados a serem gerados, a enor-
me escala da infra-estrutura, a
complexidade da gestão, a susten-
tabilidade financeira, ou os aspec-
tos legais – torna-se claro o seu po-
tencial para salvar vidas e ajudar a
fornecer qualidade de vida a al-
guns doentes críticos.

Nova era dos serviços de Internet para o sector governamental

Principais fornecedores mundiais de smartphones no primeiro trimestre de 2013. Vendas
em milhões de unidades e quota de mercado. Fonte: IDC, Abril de 2013.

Venda de smartphones supera telemóveis
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